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     Prezado internauta ou leitor; 

     O Presente trabalho pretende comprovar a possibilidade da existência do Eixo Bruna, por meio do qual poderemos determinar a direção da velocidade de expansão no universo, da nossa galáxia, a Via Láctea, direção esta desconhecida até o momento pela física atual.


     Para que possam compreender este trabalho, precisamos, inicialmente, definir melhor os seguintes conceitos: 

· De observador;

· De referencial;

· De referencial absoluto;

· De aberração;

· Que a luz e a gravidade são transmitidas através de partículas mediadoras, fótons e energétrons, e que quando chegam aos seus destinos sofrem o efeito de aberração.

	O observador


     
     Entendemos como observador, o ser abstrato criado pela nossa imaginação, com o propósito de visualizar todos os acontecimentos dentro de certo referencial, portanto, ele não precisa ser necessariamente uma pessoa real, já que ele teria a capacidade de se deslocar no tempo e no espaço, observando tudo com uma visão instantânea. 


    Como esse observador é imaginário, ele não está limitado pelas condições climáticas do local. Sendo assim, podemos imaginá-lo: 


	
	Observador no Sol
	
	  Montado num fóton que está na velocidade da luz

	[image: image2.jpg]
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	  Dentro de um átomo, vendo a órbita de um elétron.
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	Conceitos sobre referenciais


       
     O referencial é a posição na qual se observa o movimento dos objetos.
 

     Todo observador, que se encontra em um certo referencial, se considera sempre parado, pois desconhece seu próprio movimento. 
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     Um observador, sentado em uma cadeira em uma estação ferroviária, vê um trem passar com sua velocidade v.
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	     O maquinista, desse trem, pensa que está parado e vê a estação ferroviária passar por ele, como se ela estivesse com velocidade contrária a do trem, ou seja, -v. 


     Na verdade, ele só sabe que está realmente em movimento, devido à trepidação do trem e ao rangimento das rodas nos trilhos. 
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    Nessa figura, o trem está parado, sendo assim, o observador do trem, o maquinista, e o observador sentado na cadeira, na estação, estão num mesmo referencial. Isso significa que os dois observadores têm a mesma verdade.  

     Concluímos com isso, que é o movimento (v) relativo entre eles, o responsável pela distinção da verdade, por eles observada. 



	     Então, concluímos que a verdade do observador é sempre relativa ao seu próprio referencial.    

     Em qualquer referencial que estivermos, estaremos sempre em movimento, pois, na verdade, nos encontramos sempre numa dada galáxia, pois todas as galáxias, desde as suas origens, adquiriram velocidade de expansão, devido a grande explosão inicial, o Big Bang.



	
	Referencial absoluto
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   Como já sabemos que a verdade do observador é relativa, podemos ainda fazer a seguinte pergunta: 


   Haveria uma verdade absoluta? 


   Se houvesse uma verdade absoluta, ela só poderia ser detectada por um observador que estivesse realmente parado; portanto, é fácil concluir que ele não poderia estar no referencial de nenhuma galáxia, já que todas as galáxias estão em movimento. 


	Observador no referencial absoluto, na idade t= 300.000 anos, quando o universo era composto por átomos.
	

	     

    Com isso, deduzimos que esse referencial só pode existir no local onde todos os movimentos do Universo tiveram sua origem, que é o ponto ou singularidade inicial onde ocorreu o Big Bang.

    O observador no referencial do Big Bang, por estar absolutamente parado, não sofre a influência do movimento que distorce a verdade absoluta, logo, esse é um referencial privilegiado, sendo que o observador nele, vê a verdade absoluta de todos os movimentos no Universo, inclusive o movimento dos fótons, que é influenciado pelo movimento de suas fontes. 

     De fato, esse observador é o único que conhece esse movimento, pois os observadores, nos referências das galáxias, por pensarem que estão parados, não têm conhecimento da sua velocidade de expansão no universo, adquirida no Big Bang, portanto, eles jamais poderão conhecer a influência dessa velocidade sobre os fótons, emitidos das fontes de seus referenciais.   
 
     Em suma, podemos dizer que o referencial do Big Bang, que está associado ao ponto ou singularidade inicial, é o referencial absoluto.





	Efeito de aberração

	    
     Esse efeito relacionado à luz é de suma importância para entendermos o funcionamento do Universo.

     Para melhor compreensão do efeito de aberração, façamos uma comparação deste, com o que acontece com um observador dentro de um carro numa chuva sem vento.  

     Para um observador dentro de um carro, na sua verdade, a velocidade do carro modifica a velocidade dos pingos da chuva e faz este observador acreditar que eles estão vindo de uma direção completamente diferente das suas trajetórias verdadeiras, que são verticais. 

    Esse mesmo efeito, devido à velocidade de expansão no universo, da Terra, ocorre no espaço com os fótons que chegam até nós, oriundos de uma outra galáxia. 



	
	Carro parado
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     Este observador verá os pingos de chuva caírem na vertical numa velocidade Vc.  


     V = 0. 

     Vc = velocidade dos pingos de chuva.



	
	Carro em movimento com a velocidade v
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     Este observador verá a velocidade desses mesmos pingos ter o seu módulo e direção modificados, devido à velocidade v do carro, fazendo um ângulo θ com a direção vertical. 


     Quanto maior for a velocidade v do carro, maior será o valor do ângulo e maior será a velocidade de aproximação dos pingos Vc1. 


	
	    Para uma velocidade do carro igual à velocidade da chuva, este ângulo será de 45° e o módulo da velocidade aumentará para 1,4142 Vc. 

   V = velocidade do carro. 

   Vc1 = velocidade dos pingos de chuva
            para o observador dentro de um
            carro em movimento.


	
	Terra Parada
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    Se a Terra estivesse parada, os fótons chegariam até ela, oriundos de uma galáxia, depois de terem percorrido as suas trajetórias verdadeiras com a velocidade c2, que é a velocidade c de emissão dos fótons influenciada pela velocidade Ve de expansão no universo, da galáxia onde tiveram origem. 


     Um observador na Terra veria a trajetória verdadeira desses fótons.


	
	Terra em movimento

	
	[image: image12.png]



	     
    A Terra tem um movimento de expansão V no Universo adquirido no Big Bang. 


     Devido a este movimento e ao Efeito de Aberração, o módulo da velocidade c2, dos fótons, é modificado para c1, assim como a direção de sua chegada.






	     
     Da mesma maneira como acontece com os pingos da chuva, acontece também com os fótons, portanto, podemos concluir que a velocidade V de expansão no Universo, da terra, para um observador na Terra, faz com que a velocidade dos fótons seja modificada de c2 para c1, fazendo com que eles cheguem de uma direção completamente diferente da sua trajetória verdadeira.


     




     Sendo assim, tudo que vemos no Universo não passa de uma ilusão, pois a direção verdadeira de chegada dos fótons não é aquela que acreditamos ser. Acabamos de falar de aberração devido à velocidade V de expansão no Universo, da terra, a qual não conhecemos.


     Nós na Terra, na nossa verdade, estamos parados e conhecemos as velocidades de rotação e translação, porque a Ciência deduziu a existência delas através de observação. Além disso, lemos nos livros essas afirmações.


     O mesmo acontece com a velocidade de expansão V no Universo, da terra, que não podemos medir diretamente, mas que podemos deduzir.


     Quando a Ciência fala em aberração, ela se refere à velocidade de translação da Terra, de aproximadamente 29 km/s, e da sua velocidade de rotação, de 4,6 km/s no equador. Estas velocidades são desprezíveis em relação à velocidade V de expansão no Universo, da Terra, que pode ser 
maior do que a velocidade da luz c, conforme demonstraremos. 


     Entendido os conceitos acima, demonstraremos a partir de agora o funcionamento da órbita de um planeta e a existência do Eixo Bruna.




	Órbita de um Planeta (Terra)

	

	
	A trajetória de um planeta (Terra) para um observador no referencial absoluto é helicoidal.
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    A Terra descreve uma trajetória helicoidal no espaço, indo da posição B até a posição Bx, em um ano, enquanto o sol, percorre uma trajetória reta, indo da posição A até a posição Ax.




	
	A trajetória de um planeta (Terra) para um observador no referencial do planeta (Terra).
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     Este observador pensa que está parado vendo um raio de luz, emitido pelo Sol, parado no foco do periélio, chegar com a velocidade da luz c.

     Ele sabe desta posição; porque leu nos livros de ciência.


 




	

	
	A trajetória de um planeta (Terra) para um observador no referencial do Sol
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   Ele não conhece nem a velocidade de expansão b no universo, do Sol e da Terra, nem a projeção desta velocidade V sobre o eixo maior da órbita elíptica da terra. 

     Ele pensa que está parado, no referencial do sol, vendo a Terra descrever uma órbita elíptica, em um ano, com o sol estacionado no foco do periélio. Durante esse tempo a Sol está ligado a terra por um raio de luz. 

     Cada fóton deste raio de luz, emitido pelo Sol, demora aproximadamente oito minutos para ir do sol até a Terra.


	
	


	
	Deslocamento do Sol para um observador no espaço absoluto
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	     Na figura, o Sol localizado em um ponto A da sua trajetória, no espaço absoluto, desloca-se até a posição  An  com a velocidade de expansão b no Universo,  em um tempo  t.  


     O sol está sempre no periélio da órbita elíptica do planeta.


     Se projetarmos ortogonalmente o ponto A no plano da órbita Pn, esta projeção cairá no eixo maior da órbita, no ponto Bn, sendo que Bn está a uma distância D de An.

    Em um tempo t:

    - O sol vai da posição  A  até  An,  numa trajetória reta, no eixo de expansão no universo,  da nossa galáxia;

    - A trajetória do sol projetada ortogonalmente no plano Pn faz com que este Sol virtual vá da posição Bn até a posição An, com a velocidade V, onde V é a projeção da velocidade b no eixo maior da elipse;


      A trajetória do Sol A An faz um ângulo Â com o eixo maior da elipse.




	Deslocamento de um fóton entre o Sol e Terra


	

	
	Para um observador no referencial absoluto
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	[image: image19.png]



	     
     Este observador conhece a velocidade b de expansão no universo, da nossa galáxia, que contém o Sol e a Terra, e vê sempre um raio de luz ligando estes dois astros, com fótons emitidos pelo Sol na direção da Terra com velocidade da luz c. 


    Por saber a existência da velocidade de expansão b do Sol, este observador conhece a influência desta velocidade b sobre a velocidade c dos fótons emitidos pelo Sol na posição Bn, influência essa que causa uma mudança de direção e módulo da velocidade c de emissão destes fótons, para Ce2.

    Ao chegar a Terra, cada um destes fótons, devido à velocidade de expansão b da Terra e ao efeito de aberração, muda novamente a sua velocidade em direção e módulo,  voltando a ter a velocidade c como se estivesse sido emitido pelo Sol estacionado no foco do periélio.




     A animação pode ser vista no endereço:  
     
	" 

http://www.deducoeslogicas.com/download/anima.swf.
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A animação pode ser vista no endereço http://www.deducoeslogicas.com/download/anima1.swf 

	      
      Na figura ou na animação, acima, vemos que a verdadeira trajetória e velocidade dos fótons emitidos pelo Sol e que chegam até nós na Terra, só são conhecidas por um observador criado pela nossa imaginação, colocado no referencial do espaço absoluto.


     Vemos, também, que cada fóton emitido pelo Sol virtual, estacionado na posição Bn, em direção à Terra virtual (projeções do Sol e da Terra verdadeiros, na hora de emissão), vai dessa posição Bn  até a terra verdadeira com a velocidade
c2 , estes fótons estão sempre entre o Sol e Terra virtuais que têm suas velocidades V paralelas, fazendo o Sol ir da posição Bn até o foco do periélio. 

     Para nós, que observamos este mesmo evento do referencial da Terra, a nossa verdade é diferente, pois não conhecemos a velocidade b de expansão no universo, do Sol e da Terra.


    Um observador como nós, no referencial da Terra, só conhece o movimento de translação dela na sua órbita, porque Galileu teve a coragem de ir contra o conhecimento dos donos da ciência daquela época, a igreja, quando afirmou que a Terra não era o centro do universo e que orbitava em torno do Sol.


    Tamanha discordância com o ensinamento dos doutores de sua época fez com que ele fosse condenado a ser queimado, só não foi para a fogueira porque retratou o que dizia.  


    Hoje, só não sou condenado, pelos sábios atuais, à fogueira, porque os tempos são outros, quando afirmo que a velocidade de emissão dos fótons sofre a influência da velocidade da fonte, ou alego que não existe a força centrípeta e que a lua não cai na Terra graças à existência real da força centrifuga, contra dizendo os ensinamentos de Einstein e de Newton.   




	O Eixo Bruna

	

	
	A excentricidade da órbita de um planeta do sistema solar
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	     Na figura, temos o triângulo retângulo AAnBn. 

     Nesse triângulo, se considerássemos o lado AAn fixo e se aumentássemos o ângulo Â, então,  à distância D entre Bn  e o foco do periélio F1 teria que diminuir,  para que esse triângulo continuasse a ser retângulo.  


     Conseqüentemente, a excentricidade (e) da elipse também seria reduzida, já que numa elipse: 

        
         e = excentricidade da elipse; 

         D = distância entre a posição Bn e o
                foco do periélio F1; 

         a = semi-eixo maior da elipse;             

     Se o ângulo  Â = 90º,  a projeção do Sol sobre o eixo maior da elipse, que define a localização da posição Bn, coincidi com An, que é o foco do periélio. Então, vem que: 
D = 0.  Nesse caso, a órbita do planeta não seria elíptica, mas sim, circular. 



	
	Rotação do eixo maior da elipse em torno do seu centro O.
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	Â < 90º: O foco do afélio fica localizado à esquerda do centro da elipse.

	Â = 90º: O foco do afélio coincide com o foco do periélio e a elipse se transforma numa órbita circular.

	Â > 90º: O foco do afélio muda do lado esquerdo para o lado direito do centro da elipse, fazendo com que o ângulo Â 1, foco do afélio, entre a direção do semi-eixo maior com o eixo Bruna, permaneça menor que 90º.

	     
     Vemos nas figuras acima que Â  + Â 1 = 180º, e que durante a rotação do eixo maior da elipse, o ângulo Â aumenta até 90º. A partir daí o foco do afélio muda da esquerda para a direita, fazendo com que o ângulo Â 1, foco do afélio, entre a direção do semi-eixo maior com o eixo Bruna seja sempre menor que 90º.


      Vemos também, que a órbita de qualquer planeta do sistema solar, o ângulo Â, que é a direção que o afélio faz com o eixo Bruna é sempre menor que 90º.  Se este ângulo fosse  Â = 90º,  a órbita deste planeta seria circular.  


      Lembremos que a velocidade que os astros têm, dentro da galáxia a qual pertencem, que chamaremos de velocidade interna, é de uma grandeza tão pequena em relação à velocidade de expansão b no Universo, do astro e da galáxia, que podemos desconsidera-la.


	Cálculo do Eixo Bruna

	                 
     
     Uma nova proposta científica, passa a gerar credibilidade, a partir do momento em que suas previsões são confirmadas pelas experiências e pelas observações. 


     Baseado nas figuras e animações que compõem este capítulo, concluí que existe no Universo, um eixo, que denominei de Eixo Bruna, onde o sol se desloca com a sua velocidade b de expansão no Universo, que é a mesma da nossa Via Láctea.

     Os planetas que compõem o sistema solar acompanham esse deslocamento do sol, descrevendo, ao mesmo tempo, órbitas elípticas em torno dele.


     Um observador no referencial do sistema solar não tem como conhecer a sua velocidade de expansão b no Universo, considerando-se parado em relação a essa velocidade, vendo todos os planetas descrevendo órbitas em planos bem definidos, cuja direção do afélio dessas órbitas elípticas fazem um ângulo  Â com o Eixo Bruna.


     Como conhecemos a direção de cada um desses afélios em relação a um sistema de coordenadas, como, por exemplo, o sistema de coordenadas eclípticas, podemos comprovar através destas direções que a nossa teoria está correta.


     Para tanto, simulamos em uma planilha computadorizada, o cálculo de todos os ângulos  Â das órbitas dos planetas, variando este ângulo em todas as direções possíveis, para verificar a existência de um eixo no Universo que atenda as condições preconizadas na minha teoria, ou seja, um eixo que faz com cada afélio das órbitas dos planetas um ângulo  Â < 90º.




	     Usamos o sistema XYZ de coordenadas eclípticas, onde as coordenadas XY estão no plano da eclíptica e a coordenada X está na direção do ponto Nodal.  


	[image: image25.png]i

angA

Planeta no Periélio




	 ângulo α = ângulo do eixo Bruna com o eixo Z;    


 ângulo β = ângulo que
a projeção do Eixo Bruna no plano XY faz com o eixo X;


 ângulo Â  = ângulo que o eixo Bruna faz coma sua projeção no eixo do periélio do planeta.

	     
     Montamos uma planilha computadorizada com os dados das direções dos periélios dos oito planetas nos sistemas XYZ e variamos a direção do Eixo Bruna, variando os ângulos  α e β.


     Para cada posição do Eixo Bruna, calculamos o ângulo Â para cada planeta, e, por tentativas, procuramos a posição do Eixo Bruna onde o ângulo  Â fosse o previsto por Deduções Lógicas.

     Encontramos para o valor de Â,  Â < 90 º  para todos os planetas. 

     Variando α e β. de 0 º  à  360º,  por tentativa, chegamos à conclusão de que existe no espaço um ponto que atende às condições impostas por Deduções Lógicas para a existência do Eixo Bruna, onde:  α = 3,6 º ;   
β = 275,35 º.



	
	Cálculo da direção do Eixo Bruna
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   Para calcularmos a direção do Eixo Bruna, usamos o sistema de coordenadas eclípticas, onde as coordenadas XY estão no plano da eclíptica e a coordenada X está na direção do ponto Nodal.

    Lançamos neste sistema os dados, fornecidos a Deduções Lógicas pelo Professor Astrofísico da UFMG, Dr. Rodrigo Dias Tarsia, que nos possibilitou lançar a direção do eixo maior da elipse, das órbitas de todos os planetas do sistema solar. 

    Os dados fornecidos são os apresentados na tabela a seguir:
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Fonte : 

     Os dados foram fornecidos a Deduções Lógicas pelo professor Astrofísico da UFMG, Dr. Rodrigo Dias Tarsia.
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	      Em seguida, montamos uma planilha computadorizada onde calculamos os ângulos Â formados por um determinado eixo, que denominamos de Eixo Bruna, com os afélios das órbitas de todos os planetas.


      Variamos a posição do Eixo Bruna através dos ângulos α e β, em todas as posições possíveis.

     Para cada posição do Eixo Bruna calculamos também o ângulo Â que esse eixo faz com os afélios de cada planeta.

    Os resultados são os apresentados na planilha abaixo, que pode ser baixada para teste e análise pelo link no final deste trabalho.
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      Os dados dessa planilha nos dão as seguintes coordenadas para o Eixo Bruna.


	       
	Longitude
	Latitude

	No sistema de coordenadas Eclípticas
	275º21’ ±18’
	86º4’ ± 1’48"

	No sistema de coordenadas Galácticas
	92º15’36" ± 18’
	29º24’36" ± 1’48"

	No sistema de coordenadas Equatoriais
	270º43’48" ± 18’
	62º58’12" ± 1’48"


	Conclusão

	     Concluímos pela existência do Eixo Bruna, que tem uma direção que faz com o afélio de todos os planetas, um ângulo menor que 90º.

     Determinamos a posição da direção da velocidade de expansão no universo, da nossa galáxia, a Via Láctea, conforme tabela acima, direção essa desconhecida até o momento pela física atual.

	
	O professor da UFMG, o Astrofísico Dr. Rodrigo Dias Tarsia e as teorias de
Deduções Lógicas.

	       Agradeço, aqui, a colaboração que o professor Rodrigo me prestou quando me deu assessoria sobre física, na época em que comecei à escrever as minhas teorias sobre essa matéria. Sem essa ajuda, talvez eu teria que fazer um curso de física para poder escrever sobre ela.

       Por outro lado, mostrou a dificuldade que eu teria para convencê-lo ou a qualquer outro físico, sobre a credibilidade das minhas idéias. Mesmo quando eu lhe mostrava o óbvio, ele não aceitava. Dava sempre uma desculpa. Foi assim, 

· quando em minha casa, lhe mostrei as planilhas que simulavam a dinâmica do universo verdadeiro e do universo visível.

Ele insinuou que eu teria manipulado a matemática delas para chegar aos resultados que me interessavam. Ele não aceitava os resultados das simulações, porque nelas, eu considero que os fótons sofrem a influência da velocidade da fonte.


        -   quando o convidei para almoçarmos em um restaurante na Savassi, e propus fazermos uma experiência imaginando um passarinho voando, sendo atingido por um raio de luz, ele simplesmente disse que essa experiência não podia ser feita. Ele sabia que chegaríamos ao mesmo resultado fornecido pela fórmula do tempo de Einstein, usando um só relógio e não dois relógios como Einstein. Isto provaria a não existência da dilatação do tempo.


        -    quando levei o Maurício, meu filho, à sua casa, para explicar a matemática da planilha que calculava as coordenadas do Eixo Bruna, que determinam a direção da velocidade de expansão no universo, da nossa galáxia, apesar de usar dados, fornecidos por ele, dos periélios dos planetas, e

 dele não achar erros matemáticos nos cálculos do Maurício, simplesmente afirmou que não existe aquele eixo, porque a órbita dos planetas, calculadas com os dados fornecidos por ele, não eram perfeitas, pois tinham a influência dos outros planetas, fazendo com que elas ficassem tremulas, portanto não existiria o Eixo Bruna. Não adiantava argumentar que não foi usado, no cálculo, às órbitas dos planetas, mas apenas as direções dos afélios destas órbitas.

          Ele não aceitou, nas três oportunidades citadas acima, que eu estava certo, porque se estivesse certo, a relatividade estaria errada. E, como ficariam no seu raciocínio as tantas provas irrefutáveis do acerto da relatividade?


         Então, é mais fácil para ele ou para qualquer outro físico, aceitar que o Einstein está certo e que eu estou errado.

      A planilha de cálculo (Planilha - Dinâmica do Universo Verdadeiro) que comprova a veracidade de nossa teoria pode ser acessada e baixada através do link abaixo: 


       http://www.deducoeslogicas.com/download/eixo_bruna.zip 

                                                   Geraldo Antunes Cacique.

                                           email: centro@deducoeslogicas.com
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